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RESUMO
O cultivo da mandioca está distribuído por todo o território nacional, sendo o Brasil o provável local de origem e
domesticação desta planta e o quarto maior produtor do mundo. O objetivo deste estudo foi relatar a experiência
de implantação e desenvolvimento das atividades de produção e processamento de mandioca, pela Agroindústria
Schmeckt Gut, localizada no município de Não-Me-Toque, Rio Grande do Sul, visando identificar suas
principais motivações e estratégias empreendedoras. Como estratégia metodológica, utilizou-se o estudo de caso
e como instrumentos de coleta, a entrevista semiestruturada aliada a observação participante. Dentre as
principais motivações para a implantação da agroindústria destacaram-se a valorização cultural, a necessidade de
diversificação de atividades e de otimização dos recursos disponíveis, na busca por geração de valor e renda no
meio rural. Quanto às estratégias empreendedoras, sobressaiu-se o desenvolvimento da marca; a qualificação da
mão de obra familiar e a interação com ações de pesquisa e extensão relacionadas a cultura da mandioca.
Palavras-chave: Agricultura familiar. Inovação. Mandioca. Marca.

Implementation and development of production and processing activities in the family
Schmeckt Gut family agroindustry

ABSTRACT
Cassava cultivation is distributed throughout the national territory. Brazil was the probable hometown and
domestication of cassava, and it is also the fourth largest producer in the world. The objective of this study was
to report the experience of implantation and development of the cassava production and processing activities by
Schmeckt Gut Agroindustry, from the city of Não-Me-Toque, located in the north of the state of Rio Grande do
Sul. In addition, it aimed to identify their main motivations and entrepreneurial strategies. As a methodological
strategy, semi-structured interviews and participant observation were adopted as collection instruments. The
results show that, among the main motivations for the implementation of the agroindustry and value and income
generation in countryside, there are: cultural valorization, diversification of activities, and optimization of
resources. Regarding entrepreneurial strategies, it standed out the development of own brand, the qualification of
the family workforce, and the interaction with research and extension actions related to cassava culture.
Keywords: Bran. Cassava. Family Farming. Innovation.

Implementación y desarrollo de actividades de producción y procesamiento en la
agroindustria familiar Schmeckt Gut

RESUMEN
El cultivo de yuca se distribuye por todo el territorio nacional, siendo Brasil el probable lugar de origen y
domesticación de esta planta y el cuarto productor a nivel mundial. El objetivo de este estudio fue relatar la
experiencia de implementación y desarrollo de actividades de producción y procesamiento de yuca, por parte de
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Agroindústria Schmeckt Gut, ubicada en el municipio de Não-Me-Toque, Rio Grande do Sul, con el objetivo de
identificar sus principales motivaciones y estrategias empresariales. . Como estrategia metodológica se utilizó un
estudio de caso y como instrumentos de recolección se utilizó una entrevista semiestructurada combinada con la
observación participante. Entre las principales motivaciones para la implementación de la agroindustria se
destacó la valorización cultural, la necesidad de diversificar actividades y optimizar los recursos disponibles, en
la búsqueda de generar valor e ingresos en las zonas rurales. En cuanto a estrategias de emprendimiento, destacó
el desarrollo de marca; la calificación de la mano de obra familiar y la interacción con acciones de investigación
y extensión relacionadas al cultivo de yuca.
Palabras clave: Agricultura familiar. Innovación. Yuca. Marca.

INTRODUÇÃO
O cultivo da mandioca está distribuído por todo o território nacional. Além de

configurar uma cadeia produtiva com agentes distintos desde os elos à montante da produção,

passando pelo processamento, transformação e comercialização, até chegar ao consumidor

final, tem papel fundamental em sistemas de subsistência. Produto popular na alimentação do

brasileiro, possui relevância sociocultural sob o aspecto de produção, ao mesmo tempo que

sua alta produtividade e versatilidade quanto às formas de colheita e preparo, tornam o

produto atraente sob os aspectos técnico e econômico.

A principal hipótese sobre sua origem e domesticação remete às populações do

sudoeste da Amazônia, sendo inicialmente distribuída pelos povos indígenas para todo o

continente americano e pelos espanhóis e portugueses para outros continentes (Fialho; Vieira,

2013).

No âmbito da pesquisa e desenvolvimento tecnológico, a Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária (Embrapa) desempenha papel fundamental. Dentre suas unidades

temáticas, possui uma dedicada à mandioca no município de Cruz das Almas na Bahia. A

Embrapa vem desenvolvendo modelos agrícolas visando superar limitações produtivas, além

de novas variedades para o aumento da produtividade em todas as regiões do país, bem como

as alternativas de consórcio da mandioca com outras culturas (Berwanger, 2018).

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a área

plantada no território nacional reduziu drasticamente nos últimos anos, passando de 2,7

milhões de hectares em 2010 para uma expectativa de plantio de 1,3 milhões de hectares em

2020. A mesma tendência foi observada no estado do Rio Grande do Sul que possuía área

plantada de 85,8 mil hectares em 2010, ficando com estimativa de plantio de 57,1 mil hectares

em 2020. A área plantada no país reduziu para menos da metade nos últimos 10 anos, no

entanto, o volume produzido reduziu em aproximadamente 27%. No Rio Grande do Sul, a

redução tanto na área plantada quanto no volume produzido ficou em aproximadamente 33%

nos últimos 10 anos. Porém, quando se analisa os ganhos em produtividade desta cultura no
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país, observa-se um incremento de 8%, o que representa o acréscimo de 1,1 mil toneladas por

hectare neste intervalo (IBGE, 2020).

O Brasil é o quarto maior produtor de mandioca do mundo e possui vantagens

competitivas em seu cultivo quando comparado a outros países exportadores, no entanto, sua

participação é irrisória no mercado internacional. A falta de coordenação desta cadeia

produtiva, gera irregularidades no fornecimento do produto às indústrias processadoras e as

flutuações de preços são indicadas como problemas potenciais (Garcia; Bankuti, 2018). Existe

uma tendência de aumento da produção de mandioca na região Sul do Brasil, em decorrência

das mudanças climáticas globais (Gabriel et al., 2014).

Diante desse contexto, torna-se necessário aprofundar os estudos sobre o

comportamento dos agentes desta cadeia produtiva, bem como relatar as oportunidades que a

mesma oferece para o desenvolvimento de projetos que visam agregar valor no âmbito do

empreendedorismo e inovação, em especial, nos sistemas agroindustriais familiares.

O objetivo deste estudo foi relatar a experiência de implantação e desenvolvimento das

atividades de produção e processamento de mandioca, pela Agroindústria Schmeckt Gut,

localizada no município de Não-Me-Toque, Rio Grande do Sul, visando identificar suas

principais motivações e estratégias empreendedoras.

Além desta seção introdutória, a seção dois traz o referencial teórico, buscando

configurar a cadeia produtiva da mandioca e alguns exemplos de empreendedorismo e

inovação na agroindústria. Na terceira seção são apresentados os procedimentos

metodológicos que foram utilizados para o desenvolvimento deste trabalho. Na quarta seção,

descreve-se detalhadamente os resultados obtidos nesta pesquisa juntamente com as

discussões. Na quinta seção apresenta-se as considerações finais, seguidas das referências

bibliográficas.

REFERENCIAL TEÓRICO

A cadeia produtiva da mandioca

A cadeia produtiva da mandioca engloba desde as etapas de produção, compostas por

eventos que iniciam no plantio e findam na colheita, passando posteriormente para a

transformação e a distribuição, até atingir o consumidor final. Os produtores podem ser

divididos em dois grupos: pequenos agricultores que produzem preferencialmente para a

subsistência ou beneficiamento em agroindústrias e grandes produtores, mais tecnificados e
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com processos automatizados, que fornecem a mandioca como matéria prima para indústrias

beneficiadoras (Berwanger, 2018).

O cultivo da mandioca tem uma estreita relação com a formação do Brasil. Ela é um

alimento ainda muito importante na mesa de milhões de agricultores no país e desempenha

um papel significativo na dieta de populações rurais (Silva; Murrieta, 2014). Atualmente, a

segurança alimentar é um dos maiores desafios para a humanidade e para as futuras gerações

(Gabriel et al., 2014).

A mandioca está entre os alimentos fundamentais na segurança alimentar da

população brasileira (Neves et al., 2020), sendo cultivada em todas as regiões brasileiras nas

mais diversas condições edafoclimáticas (Albuquerque et al., 2012),

A mandioca possui crescimento lento e sua época de colheita é ampla, podendo variar

de 6 a 24 meses, dependendo do uso, da cultivar, do clima da região e dos tratos culturais

(Albuquerque et al., 2009). Em regiões de clima subtropical, como, como é o caso da

localização da agroindústria em análise, o plantio deve ser realizado nos meses de setembro e

outubro, quando ocorre a elevação da temperatura (Fagundes et al., 2010).

Conforme Berwanger (2018), a cadeia produtiva da mandioca pode ser meio de quatro

funções ou etapas: produção, transformação, comercialização e consumo. A primeira função é

realizada pelo produtor rural que é responsável pelo plantio, manejo e colheita. A segunda

etapa é responsável pela transformação e armazenagem da mandioca após a colheita. A

terceira etapa engloba a venda e distribuição dos produtos gerados pela indústria. Já a quarta

etapa refere-se aos mecanismos de compra em supermercados, feiras ou restaurantes e

consumo da mandioca e seus derivados.

A agroindustrialização da mandioca é uma opção de pequenos produtores para agregar

valor ao seu produto. Esse sistema de cultivo e processamento gera renda as famílias e, dessa

forma, aumenta as chances de permanência no campo. A produção de mandioca, realizada

pela agricultura familiar compreende as etapas desde o cultivo e colheita, passando pelo

processamento até a comercialização para o consumidor final. A agroindustrialização é

considerada bastante trabalhosa, mas é uma forma importante de agregação de renda às

famílias rurais (Tagliapietra et al., 2019).

Após a colheita, a mandioca deve ser imediatamente consumida cozida, congelada ou

processada, para evitar perdas, pois apresenta alto teor de umidade, escurecimento enzimático

e facilidade de deteriorização, ou seja, é um produto perecível que demanda rápido

processamento e mecanismos para a sua conservação. Na região norte do Brasil, o principal
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derivado de mandioca é a farinha, produzida em unidades conhecidas como casas de farinhas.

Esse processo de agroindustrialização possui grande importância socioeconômica, visto que é

fonte de renda para a agricultura familiar (Neves et al., 2020).

Empreendedorismo e inovação na agroindústria
Empreendedorismo é usado para definir a capacidade das pessoas em identificar

problemas, oportunidades, desenvolver soluções inovadoras (Bueno, 2019). No entanto, para

ser inovadora, a ação precisa oferecer soluções para as demandas e necessidades sociais.

Nesse aspecto, políticas públicas de articulação, especialmente em agroindústrias familiares,

são fundamentais para a melhoria das condições de vida de todos os atores envolvidos (Patias

et al., 2016).

Segundo Willers, Lima e Staduto (2008), a retomada do desenvolvimento econômico-

social é viabilizada pelos empreendedores, tidos como os principais agentes de criação de

unidades produtivas. Eles inovam através de suas ações e desenvolvem o universo

empresarial permitindo o fluxo e desenvolvimento da economia. Empreendimentos no

formato de agroindústrias estão sendo alternativas de agregar renda ao produtor rural que ao

invés de vender a matéria prima diretamente a indústria e receber um valor relativamente

baixo, acaba beneficiamento o produto e oferecendo ao mercado com um valor agregado.

Os agricultores familiares precisam considerar o empreendedorismo como uma

estratégia para desenvolver suas propriedades, colocando em ação aquelas condizentes com

sua realidade, de visando aproveitar seus recursos para criar novos produtos e serviços ou

aperfeiçoar os que estão sendo industrializados (Lima; Parteli e Loose, 2015).

A agroindústria é uma oportunidade de união entre as relações de produção, gestão,

administração e fiscalização ás exigências de mercado. A organização da agricultura familiar

em sistemas agroindustriais pode ser uma importante estratégia de sobrevivência das unidades

familiares, baseadas em técnicas de gestão adequadas para cada tipo de atividade (Lima;

Parteli e Loose, 2015).

O segmento agroindustrial não é diferente dos demais setores, onde as empresas

inovadoras e eficientes se sobressaem das demais. A busca pela melhoria contínua e a

eficiência dos negócios deve ser um valor em qualquer empreendimento. Nesse sentido,

muitas propriedades rurais estão buscando alternativas de diversificação das atividades na

forma que uma atividade complemente a outra, tornando-se um empreendimento eficiente e

rentável (Balsadi, 2001).



Conflitos entre comunidades rurais e fauna silvestre em uma área no Vale do Jiquiriçá

6
Revista Macambira, Serrinha (BA), v. 8, n. 1, e081011, Jan.-Dez., 2024

ISSN: 2594-4754 | DOI: https://doi.org/10.35642/rm.v8i1.1239.

Segundo Manfrin, Bernardy e Bencke (2019), valorizar a agroindústria é incentivar a

família rural a sair do anonimato, viabilizando sua qualificação e agregando valor ao produto.

Além disso faz com que o consumidor reconheça as especificações e qualidade do produto da

agroindústria, que visa, entre outros fatores, respeitar culturas, tradições, o sabor local e a

compreensão do meio rural com meio de vida.

Consequências de fatores como deficiências, ineficiências e dificuldades, as inovações

nas agroindústrias são impulsionadas. Exemplos como a automação de processos realizados

por máquinas devido à falta de mão de obra, e a utilização de subprodutos da produção com

alimentação animal podem ser citados (EMBRAPA, 2019). Utilizar todos os recursos de

maneira eficiente tornam os negócios rurais mais lucrativos e rentáveis (Zanella; Leite, 2016).

Experiências inovadoras no setor agroindustrial demonstram a necessidade de

apropriabilidade das inovações e pioneirismo associado à exploração da marca e ao acesso à

vantagens competitivas decorrentes do acúmulo de experiência em tecnologias incipientes

(Révillion et al., 2004). São benefícios da inovação o aumento da participação no mercado e o

aumento da produtividade da empresa (Sereia, Stal e Câmara, 2015).

O pequeno produtor rural deve tratar sua propriedade com uma empresa devido as

transformações na economia que está inserido. O agricultor familiar deve atualizar-se

constantemente, buscando além de conhecimento técnico e administrativo o desenvolvimento

de um perfil mais propenso a correr risco, desenvolvendo a liderança de forma a ganhar

competitividade (Weber, Morgan e Winck, 2016).

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo que visa descrever questões sociais (Gibbs, 2009).

Classificado como descritivo e exploratório (Gil, 2009), visa identificar as principais

motivações e estratégias empreendedoras da Agroindústria em análise.

Em um estudo qualitativo, espera-se obter dados a partir das interações sociais entre o

pesquisador e o fenômeno pesquisado (Appolinário, 2006), além de identificar a natureza dos

fenômenos e apontar características essenciais para o estudo (Köche, 2006). O método

qualitativo permite ao pesquisador entrar em contato direto e prolongado com o indivíduo, o

ambiente e a situação que está sendo investigada (Marconi; Lakatos, 2007).

Realizou-se um estudo de caso (Yin, 2005), tendo como objeto de estudo, a

Agroindústria Schmeckt Gut, localizada no município de Não-Me-Toque, Rio Grande do Sul.

Os dados foram obtidos por meio de entrevista semiestruturada, nos meses de julho e agosto
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de 2020 e observação participante contínua, baseadas em roteiro previamente planejado à luz

da revisão bibliográfica e do objetivo.

A entrevista do tipo semiestruturada aliada a observação participante forneceram

sustentação aos resultados obtidos. Esta entrevista, aliada às observações in loco corroborou

com a validação das informações obtidas pois, segundo Yin (2005), fontes distintas de

informação tornam os resultados do estudo de caso mais precisos e irrefutáveis.

A observação participante permitiu interação e proximidade com o objeto e propiciou

o compartilhamento de experiências entre os envolvidos no estudo (Cardano, 2017).

Após coleta de dados, foi realizada a análise de conteúdo e, posterior descrição das

informações, de maneira sequencial e lógica, buscando aprofundar os conhecimentos sobre a

Agroindústria em análise e obter os resultados da pesquisa

ANÁLISES E RESULTADOS
A Agroindústria Schmeckt Gut está localizada na localidade de Linha São Paulo, no

município de Não-Me-Toque, Rio Grande do Sul. Com foco na produção e beneficiamento de

mandioca a agroindústria é fruto do espírito empreendedor da família Heller. Motivada pela

necessidade de diversificação de atividades na propriedade, onde a principal cultura era a soja,

a cultura da mandioca se encaixa perfeitamente no período de entressafra, tornando-se uma

fonte de renda adicional à propriedade. Além disso, a escolha pela mandioca ocorreu pela

experiência da família com a cultura que sempre foi cultivada na propriedade pelas gerações

anteriores aliado aos altos índices produtivos.

No Rio Grande do Sul, a venda direta ao consumidor parece ser mais importante do

que no restante do país, onde predominam as indústrias destinadas ao processamento

(Berwanger, 2018).

De origem alemã, a família Heller sempre falou o dialeto aprendido de seus

antepassados. Buscando preservar as origens mas trazendo uma visão de construir uma marca

que desse ao consumidor uma imagem de valor ao produto, escolheu-se o nome Schmeckt

Gut. A expressão é muito usada no dia-a-dia de famílias que falam a língua alemã e significa

“de gosto bom”.

Vendo uma oportunidade de negócio, em 2018 iniciou-se os estudos sobre a

viabilidade do empreendimento. Um dos filhos do casal liderou o projeto. Formado em

Administração e pós-graduado em Comércio Exterior e Agronegócios, e também com a

experiência de ter trabalhado por sete anos em uma grande indústria da cidade nos setores de

marketing e financeiro, acumulou experiência para o planejamento e elaboração do negócio,
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considerando aspectos como: a planta baixa do prédio, os equipamentos necessários, os

recursos financeiros, os conhecimentos necessários, o cultivo, o beneficiamento da produção,

o mercado consumidor.

Para Santos et al. (2023), a temática da agricultura familiar aponta gargalos relevantes.

Por um lado, a inserção de políticas públicas que buscam fortalecer tais práticas agrícolas,

objetivando a consolidação e ascensão social desta parcela da população. Por outro lado, o

envelhecimento da população rural, com dificuldades no processo sucessório das atividades

produtivas das propriedades para os jovens agricultores.

Em agosto de 2019, iniciou-se o cultivo da primeira safra da Agroindústria Schmeckt

Gut com o plantio de 1,2 hectares de mandioca de autóctone na propriedade. A introdução da

cultura da mandioca não provocou competição por área com as demais culturas, tendo em

vista que a área de ocupação é pequena, comparada às destinadas à outras atividades. Em

dezembro de 2019 deu-se início a obra de construção da sede, a qual comporta o ambiente de

produção e os setores de estoque e administrativo. O início das atividades ocorreu em 25 de

maio de 2019, com o beneficiamento das primeiras raízes.

Com o objetivo de fazer com que os consumidores pudessem reconhecer o produto

pela sua qualidade e procedência, buscou-se a criação de uma marca que representasse alguns

elementos considerados importantes: família, mandioca, tradição, raízes, terra e agricultura.

Buscando ir ao encontro da proposta do empreendimento, criou-se o slogan “O gostoso sabor

pra família” que foi acrescentado a marca.

A agroindústria é operada com a mão de obra da família que é composta por quatro

pessoas e eventualmente é necessário a contratação de mão de obra temporária. Atendendo

todas as normas sanitárias vigentes, também há uma preocupação extrema com a qualidade do

produto em relação ao cozimento, sabor e aparência. Os subprodutos gerados são utilizados

na alimentação animal na própria propriedade.

A produção na agroindústria está focada em mandioca descascada e congelada,

seguindo o fluxograma apresentado na Figura 1. Para venda direta em maior escala, preço de

mercado do kg de mandioca com casca, no ano de 2020, na região de abrangência da

agroindústria, é de aproximadamente R$0,70. O processamento da mandioca gera uma

redução de aproximadamente 45% no volume produzido (casca e demais partes descartadas),

porém o valor de comercialização passa de R$0,70 para R$4,50, demonstrando o potencial de

agregação de valor do processo de agroindustrialização.
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Figura 1. Fluxograma de Produção da Agroindústria Schmeckt Gut

Fonte: Os autores, 2024.

O processo de descasque das raízes pode ser realizado por uma máquina, porém para

que este método seja eficiente, elas devem ser grandes. Devido à estiagem observada na

região de localização da agroindústria nos últimos meses do ano de 2019 e início de 2020, as

raízes não tiveram o desenvolvimento esperado. Dessa forma, 60% das raízes foram

descascadas manualmente. Outro fator limitante à operacionalização ocorreu devido à demora

na liberação para o início das atividades, pelos órgãos sanitários, devido à demanda de

trabalho e mudanças de protocolo ocorridas em 2020 em virtude da Pandemia do Novo

Coronavírus 2019.

A mandioca é muito sensível as condições climáticas do inverno, afetando a qualidade

do produto. Um dos desafios para o empreendimento em relação ao cultivo é a escolha da

melhor variedade, que produza raízes de grande porte, com volume produtivo e qualidade,

durante um maior período de meses no ano e que se adapte as condições climáticas da região.

Buscando melhorias neste aspecto, a agroindústria está iniciando um experimento com

variedades e manejo em parceria com a equipe Simanihot, grupo de pesquisa em

Agrometeorologia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Esta equipe de estudos é

multidisciplinar e multi-institucional e realiza atividades de pesquisa e extensão com
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variedades de mandioca para diversificação e sustentabilidade da agricultura familiar. De

acordo com Fanin et al. (2023), a assistência técnica contribui no tocante à produtividade. Já a

extensão rural e transferência de tecnologias se volta aos métodos de um modelo de educação

continuada, proporcionando, juntas, o fortalecimento e evolução das atividades do campo.

Após as geadas ocorridas em julho de 2020, a qualidade da mandioca foi afetada e

dessa forma o beneficiamento foi interrompido. A produção até o final do mês de agosto de

2020 foi de 3.600 kg de mandioca descascada e congelada. As vendas foram realizadas em

mercados do município e região. Do volume total beneficiado, menos de 20% permanece em

estoque, demonstrando a existência de demanda e facilidade para a comercialização. Ainda,

raízes não descascadas foram vendidas para alimentação animal, o que contribuiu para o

incremento da receita com a atividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo atingiu o objetivo proposto de relatar a experiência de implantação e

desenvolvimento das atividades de produção e processamento de mandioca em uma

agroindústria familiar.

Dentre as principais motivações para sua implantação destacaram-se a valorização

cultural, a necessidade de diversificação de atividades e a necessidade de otimização dos

recursos disponíveis, na busca por geração de valor e renda no meio rural.

Quanto às estratégias empreendedoras, sobressaiu-se o desenvolvimento da marca; a

qualificação da mão de obra familiar e a interação com ações de pesquisa e extensão

relacionadas a cultura da mandioca.

Futuramente o empreendimento tem por objetivo diversificar sua produção,

beneficiando outros produtos a fim de otimizar a utilização das instalações da agroindústria,

levando em consideração que a colheita da mandioca é sazonal.
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